
Desafios legais para 

regulamentação dos VANTs e 

oportunidades 



O que é Micro VANT? 

µ VANT ou µ RPAs é uma subdivisão de VANTs levando 
em conta seu peso máximo de decolagem, autonomia 
operacional, distância e altura máxima de voo além da 
sua energia de impacto no solo. 

 

Na Europa, Austrália e Inglaterra já existem estas 
definições bem claras como mostram os quadros a 
seguir: 



Legislação Europeia 



Legislação Inglesa 



Seu tamanho compacto, facilidade de operação, segurança e 
custo operacional reduzido, tornam esta classe de VANTs a 
mais interessante para operação em mercados que tem as 
seguintes necessidades: 
 
• Tempo curto de posta em marcha (Deployment) 
• Pouca ou nenhuma equipe de apoio 
• Pouca ou nenhuma infraestrutura de terra 
• Facilidade de transporte 
• Distância e áreas de cobertura de pequeno a médio 

tamanho (ou duração) 
• Voo assistido por GPS ou totalmente autônomo seguindo 

dados pré-programados 
• Necessidade de imagens com resolução superior às 

imagens de Satélite 
• Necessidade de acessar pontos Difíceis 
  



Porquê necessitamos de regras? 

A praticidade, baixo custo e aplicações vantajosas em 
relação à tecnologia convencional, está causando um uso 
indiscriminado destes equipamentos. 

 

Estes fatos levam a operação dos mesmos por pessoas e 
empresas sem o devido preparo assim como o uso por 
“conta e risco”, pois não existindo regulamentação, não 
existe a possibilidade de contratar seguro do 
equipamento e contra danos a terceiros. 



Legislação Brasileira em vigor: 

A legislação Brasileira sobre RPAs da ANAC e do DECEA 
se resumem a estes poucos documentos abaixo com 
conexões a regras da aviação tripulada (todas são 
normas para RPAs de mais de 25 kg ou sem definição 
nenhuma quanto à classe). Todas baseadas na FAA 
Americana. Nenhuma concede direito a uso comercial 
dos RPAs, apenas teste. Até esta data, pouquíssimos 
CAVE foram autorizados para uso civil de RPAs no Brasil. 



Legislação Brasileira em vigor: 

AIC N 21/10 de 23 SEP 2010 – DECEA – “Veículos Aéreos 
Não Tripulados” 

http://publicacoes.decea.gov.br/download.cfm?d=3499 

Esta circular de informações não possui referência a 
classe de RPAs (ou VANT). 

 

Instrução Suplementar n° 21-002 intitulada “Emissão de 
Certificado de Autorização de Voo Experimental para 
Sistemas de Veículo Aéreo Não Tripulado”. de 
05/10/2012 retificada em 23/10/2012 (para RPAs acima 
de 25Kg voando acima de 400ft AGL)  



Legislação Brasileira em vigor: 

5.1.3.6 Todos os itens dessa IS são aplicáveis à RPAs que se 
pretenda operar a mais de 400 ft acima da superfície terrestre 
(Above Ground Level – AGL) ou além da linha de visada 
“visual”, ainda que abaixo desta altura. Essa IS também é 
aplicável à RPAs com peso máximo de decolagem superior a 
25 kg, ainda que, operando em linha de visada visual e abaixo 
de 400 ft AGL (120m). 

 

5.1.4.3 Conforme o RBHA 91 ou documento que venha a 
substituí-lo, o CAVE não autoriza a operação da aeronave com 
fins lucrativos. 

5.1.6.1 O registro de aeronaves no Registro Aeronáutico 
Brasileiro – RAB é um pré-requisito necessário para a emissão 
de um Certificado de Autorização de Voo Experimental. 



Única autorização de operação de RPAs no Brasil: 

DECISÃO Nº 127, 29/12/2011 - DOU Nº 231, S/1, p. 1-2, 
02/12/2011 - Autoriza a operação aérea de Aeronave 
Remotamente Pilotada do Departamento de Polícia 
Federal. 

http://www2.anac.gov.br/biblioteca/decisoes/2011/DA2
011-0127.pdf  

 

Documento esperado (sem data definida): 

RBAC 93 – Regulamentos Brasileiros da Aviação Civil - 
Supostamente a RBAC 93 define a operação de RPAs na 
Segurança Pública 



Mídia: 













http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=LZuvwDgzj_M


Proposta Apresentada para ANAC em 30/01/2013 
(Apoiado pela ABIMDE, comitê VANT) 

Classificação Segundo MTOM (massa máxima de decolagem): 

 

 
Classes de RPAs segundo MTOM  

Massa Máxima Decolagem Classe 

2 kg ou menos Classe A 

Mais que 2Kg até 7kg Classe B 

Mais que 7kg até 25kg Classe C 

Mais que 25kg até 150kg Classe D 

Acima de 150 kg Classe E 



Regras gerais: 

Todas as empresas que forem executar trabalhos 
utilizando RPAs de qualquer classe deverão ser 
registradas na ANAC para obtenção da licença de 
operação. Nesta licença, que deve ser renovada 
anualmente (ou períodos maiores), estarão definidas as 
regras para operar os RPAs, a qualificação da operação e 
equipe segundo cada classe. Licenças de voo adicionais 
serão necessárias apenas para os voos que não seguirem 
as regras básicas de cada classe ou classe especial que 
vier a ser criada. 



RPAs de classe A, B e C podem voar sem licença de voo ou 
NOTAM e sem sistema de Sense and Avoid, cumprindo 
todas as premissas abaixo: 

• Voo não pode ser totalmente autônomo. O piloto em comando tem que ter 
controle total do RPA em qualquer etapa do voo 

• Voo diurno VFR e VMC – Linha direta de visada (Direct Line of Sight) – 
máximo 500m 

• Voo de no máximo 500 ft (150m) AGL 

• Retorno e / ou pouso automático na perda do link de comando (rádio) 

• Retorno e / ou pouso automático se o RPA sair do “envelope operacional” 
permitido (classe B, C, D e E) 

• Possuir sensor barométrico para informar a altura a qualquer momento 

• Voo a 150m de pessoas ou área populosa de uma cidade ou outros locais 
classificados como proibidos 

• Voo a mais de 3 NM (5.500m) de um aeroporto (voo com distancias menores 
apenas  com autorização prévia do ATC) 



• Voo em espaço aéreo controlado ou restrito apenas com autorização prévia 

• Avaliação prévia da fixação da carga paga e condições meteorológicas 
segundo a capacidade de voo do RPAs 

• Manter um log de todo o voo executado 

• Pré-revista de segurança do local de voo 

• Licença / aprovação do proprietário da terra onde será executado o voo 
quando pertinente 

• Operação deve estar de acordo com o manual do VANT 

• Ter seguro contra terceiros 

• Tanto o RPAs quanto a estação de terra devem ter visível o número da licença 
de operação concedida pela ANAC e os dados de contato do operador. Se o 
RPAs for pequeno demais para afixar esta informação, ela deve estar 
disponível na estação de terra. 

 

Não será exigida certificação de aero navegabilidade das classes A e B. As classes 
C e D poderão, a critério da ANAC, serem sujeitos à inspeção para verificar 
condições de aero navegabilidade. A classe E é regida por norma unificada tipo 
EASA. 



Aplicação de licença de operação: 

• Declaração de operação pretendida 

      Por exemplo: 

          Serviços de Emergência, Polícia, Fotografia comercial, Meio  
          Ambiente, etc. 

• Áreas de Operação 

• Nome das pessoas responsáveis 

• Avaliação de Risco 

• Descrição RPAs 

• Garantia Técnica (Aeronavegabilidade) 

• Comunicações e Coordenação 

• Coordenação com outras unidades, como Bombeiros / Polícia / 
Defesa Civil / ATC / Voo Agrícola 

A licença de operação deve conter os seguintes documentos/informações: 



Aplicação de licença de operação: 

• Treinamento de Pilotos / Qualificação 

Uso de Licenças expedidas pela ANAC como PP, PC e PLA para 
RPAs Classes D e E (escolas autorizadas: 
http://www2.anac.gov.br/educator/Index2.aspx ) 

• Uso de licenças expedidas pela COBRA (Confederação Brasileira 
de Aeromodelismo) – www.cobra.org.br  ou prova teórica da 
ABUL (www.abul.com.br) para carteiras CPD ou CPR (Pilotos de 
Aeronaves Experimentais ) para classes A, B e C 

• Cursos de piloto pelo fornecedor/ fabricante para classes A e B 

• Operador com cursos / experiência própria de pilotagem para 
classes A e B 

A licença de operação deve conter os seguintes documentos/informações: 



Segundo resultado do grupo de estudos de 
regulamentação de RPAs do Canadá, é importantíssimo e 
urgentíssimo dar atenção a regulamentação dos Micro e 
mini RPAs na classe dos 10 kg, pois são 80% dos VANTs 
utilizados no mercado civil mundial! Este mesmo grupo 
de estudos recomenda que a legislação deva atentar e 
congregar esforços nas classes de RPAs abaixo dos 10 kg, 
pois a regulamentação é muito mais simples. Esta 
recomendação foi feita em Setembro de 2007. 

Porquê Regulamentar por Classes: 



Trecho do mail recebido em 11 de Março de 2013: 

" Dear "active" members of WP12, 

.... 

If you monitored the usage of overall WG93 work on the collaboration 

platform exposu, you could see, that nearly no WP had an active 

participation. 

The only ones with some results are WP11 and WP12, some WPs have not one 

indication of entry, at all. 

I'm wondering how to continue the common work in such a way and 

therefore appreciate the approach of Andre Clot to reduce the number of 

WPs and concentrate on the priority class below 25kg.  

 

Regards 

Uwe Nortmann    CPRTY"  

WG93 Europa (Eurocae) 



Audiência Pública de 24 de Junho se 2013: 



Audiência Pública de 24 de Junho se 2013: 



Mercado I • Monitoramento e Segurança: 
• Apoio tático 
• Serviço de Inteligência 
• Vigilância 
• Monitoramento de Abigeato 
• Busca e Resgate 
• Investigação Criminal e de Acidentes 
• Segurança Patrimonial 
• Monitoramento de Trafego de 

Veículos 
• Avaliação de condições de rodovias 
• Monitoramento de obstáculos em vias 

rodoviárias 
• Monitoramento contínuo do incêndio 
• Uso de Radio Detection Monitor para 

localização de rádios piratas ou fontes 
de radiação 

• Avaliação de Zonas de Desastres 

• Indústria: 
• Inspeção de locais de difícil acesso 
• Inspeção de Tubulações e Dutos 
• Inspeção de Linhas de Transmissão 
• Coleta de dados de sistemas remotos 
• Acesso a zonas contaminadas 
• Acompanhamento de Construções 



Mercado II • Agricultura: 
• Imageamento Infra Vermelho para 

aplicação na agricultura 
(Mapeamento de áreas para 
aplicação de defensivo ou 
adubagem) 

• Meio Ambiente: 
• Monitoramento de desmatamento 
• Monitoração de Poluentes e 

poluição 
• Exploração Geológica 
• Georeferenciamento de pontos de 

difícil acesso. 
• Avaliação Ambiental e de Dano 

Ambiental 
• Observação Costeira 

• Aerofotografia: 
• Fotografia Aérea e Filmagem 
• Fotos Publicitárias 
• Fotos e filmes de parques 

temáticos e Campos de Golfe 
• Fotos de Imóveis 
• Cobertura aérea de eventos ou 

noticias 
• Fotos Arqueológicas 
• Fotografia Amadora 







Muito Obrigado! 
 
 
 

Ulf Bogdawa 
 

SkyDrones Tecnologia Aviônica Ltda 
www.skydrones.com.br 

 


